De que maneira a angustia do vazio e da insignificação contribui para fazermos de nos mesmos uma grande questão?


Imagine que você, um dia, acordou em uma sala que nunca viu antes, sem ter nenhuma lembrança de como chegou lá, nem porque está ali. A sala é ampla, e nela estão diversos objetos. Há também algumas pessoas, todas elas na mesma situação. Ao tentar sair, você descobre que a porta está trancada. Não há janelas, buracos ou saídas, não há como obter informações sobre o que esta acontecendo do lado de fora.


Numa situação como essa, é natural que as prioridade seja entender o que está acontecendo. Porque estou aqui? - você se pergunta. Como vim parar aqui? - questiona. Para obter respostas, você anda pela sala, buscando elementos que possam te dar dicas, porém, não consegue nada de útil. O mistério permanece. O tempo vai passando, dias, semanas, talvez meses. Nesse ponto as pessoas da sala já estabeleceram um convivo: criaram regras, determinaram tarefas. Mesmo sem saber o que está acontecendo, todos cumprem seu papel. Continuam com suas atividades, se mantêm ocupados, para “passar o tempo”. Não demora muito para que surjam teorias, propostas de alguns “pensadores” da sala. Talvez tenhamos sido seqüestrados – diz um deles. Acho q fomos colocados aqui para nossa própria proteção, algo deve ter acontecido lá fora. – diz um outro. Um terceiro acha que o grupo está sendo observado, e testado. Muitas outras teorias surgem, todas fruto da imaginação de alguém. 

Nesse ponto acontece algo que você, uma pessoa inteligente, considera perturbador. As pessoas se dividem entre essas teorias e, de uma hora para outra, as tomam como verdade absoluta. Decidem acreditar cegamente em idéias de outros, sem exigir nenhum tipo de prova ou confirmação. Você permanece cético, diz para essas pessoas que não há informações suficientes para chegar a conclusões como essas, muito menos para aceita-las acima de qualquer duvida! Mas já é tarde. Você chegou tarde de mais. Elas já foram convencidas (ou se convenceram) daquilo que, a partir de agora, acreditam e defendem.

Pensando que as coisas não podiam piorar, você se surpreende de novo: as pessoas começaram a usar suas novas crenças para justificar atitudes de seu comportamento. Dependendo do que acreditam, cada um dos grupos cria sua própria medida do que é certo e do que é errado de se fazer dentro da sala. Surgem conflitos. Os que acreditam terem sido seqüestrados, por exemplo, julgam que devem fazer de tudo para conseguir abrir a porte e fugir. São impedidos por aqueles que ‘tem certeza’ que algum desastre aconteceu do lado de fora, e que eles estão mais seguros na sala. Para ganhar força nesses impasses, cada corrente tenta trazer cada vez mais pessoas para o seu lado, e assim uma batalha ideológica se inicia, dividindo opiniões. Aquilo tudo não faz sentido algum para você. Estou cercado de loucos! – você exclama. Nesse momento onde tudo parecia perdido, você ouve, sem querer, uma conversa de dois estranhos ao seu lado, e as coisas começam a fazer sentido. Um deles diz ao outro como sua vida mudou ao se juntar a um dos grupos da sala. Diz que antes, tudo parecia tão sem sentido, mas agora ele finalmente encontrou seu propósito, até que em fim, respostas. Ele dizia que tinha que haver uma explicação para tudo isso, e agora ele a encontrara. Finalmente havia se livrado não só do vazio que sentia, mas também da sensação de insignificância.

As peças finalmente se encaixam em sua cabeça. O desejo das pessoas de encontrar sentido, de ter um propósito, foi mais forte que seu pensamento racional. Ao se sentirem perdidas, sem motivo para continuar, eles se tornaram suscetíveis a acreditar em qualquer coisa, desde que lhes trouxesse algum conforto ideológico. Elas querem acreditar que de alguma forma vão sair da sala, e querem saber o que vai ser delas quando isso acontecer. 

Para sua sorte, ou seu azar, este não foi seu caso. Você não descartou as hipóteses completamente, talvez uma delas estivesse correta, talvez. Não havia como ter certeza. Não havia evidencias suficientes. 

Restou então, para você, se divertir ao observar as sandices cometidas pelas outras pessoas em nome daquilo que elas queriam que fosse verdadeiro. Enquanto isso, você fazia suas próprias reflexões, e percebia que jamais poderia saber ao certo o motivo de toda esta situação. Você fez de si mesmo uma grande questão. Assim anos se passaram, até que todos morreram, e com eles, as idéias, as suspeitas, as dúvidas e as falsas certezas. Tudo que restou foi a sala, vazia. Sem motivo, sem propósito, sem significado, apenas existindo.

Imagine agora que esta sala seja nossa realidade, o universo, o mundo em que vivemos. Nós estamos presos nele, assim como aquelas pessoas, e não temos como obter informações do que está “por fora”. Nosso desejo por significado, sentido na vida, nós faz nos comportarmos como eles. Aceitamos idéias criadas por alguém em algum ponto da história e as tomarmos como verdade. Há quem ache que isso é uma virtude, a capacidade de acreditar em algo sem ter prova alguma. Eu discordo plenamente. Ao aceitar uma idéia sem qualquer prova ou evidencia, estamos abrindo mão daquilo que nos faz homens, nossa inteligência e o raciocínio lógico. Estamos deixando de fazer de nós mesmo uma grande questão, não estamos mais explorando tudo que nós envolve, pois acreditamos já ter encontrado a resposta para tudo. É um estado intelectual confortável, mas é falso e prejudicial a nosso crescimento.

Portanto, fazer de si mesmo uma grande questão é também fazer da realidade que nos cerca uma grande questão, porque nós fazemos parte dessa realidade, estamos inseridos nela. A angustia do vazio e da insignificação podem nos levar para o caminho errado, podem nos levar a buscar alento em crenças e ideologias que não necessariamente são verdadeiras. Devemos combater essa tendência e buscar a verdade sobre a realidade com fatos, indo sempre o mais fundo que pudermos. Para isso, temos a ciência e o método cientifico. Os avanços na compreensão do universo, de suas características relativísticas e probabilísticas estão nos trazendo cada vez mais perto de um entendimento de como as coisas funcionam. No entanto, por mais que a ciência evolua, ela jamais poderá responder a grande questão que nós fazemos de nós mesmos, porque esta, cabe a cada um responder.
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